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Para estimular etanol, governo vai 
acabar com crédito para o açucar

Foto: Reprodução

A decisão reflete 
a preocupação 
do governo de 
não permitir 
que se repita em 
2012 a escassez 
do produto que 
pressiona o valor dos 
combustíveis

A produção de açúcar não 
terá um único centavo de 
investimento público. O 
ministro de Minas e Energia, 
Edison Lobão, informou que 

o crédito oficial para o açúcar vai acabar, 
como parte da política de incentivo à 
produção de etanol. "Não somos contra o 
açúcar, mas somos mais a favor do etanol 
neste momento", disse o ministro. "É uma 
questão estratégica de atender ao interesse 
nacional de produzir etanol, para que não 
haja desabastecimento e os preços não se 
elevem", acrescentou. 

A decisão reflete a preocupação do 
governo de não permitir que se repita em 

2012 o cenário do início deste ano, quando 
a escassez do produto pressionou o valor 
dos combustíveis, colaborando para ace-
lerar os índices de preços, o que forçou o 
Banco Central a elevar os juros. O ministro 
afirma que não chegou a haver desabaste-
cimento, "nem haverá", mas admite que os 
preços subiram muito, com repercussão 
na inflação. O governo também vai abrir 
uma linha de crédito no Banco Nacional 

de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) para atender os produtores de 
etanol "na medida exata da necessidade 
desses produtores". Não haverá limite de 
recursos pré-fixado para garantir o aumento 
da produção do etanol.

Outra medida do governo será a forma-
ção de um estoque regulador de 30 dias. O 
governo acredita que um mês é prazo sufi-
ciente para manter a demanda sob controle. 

Os distribuidores é que têm de estocar, mas 
hoje eles só têm capacidade para armazenar 
por cinco dias, enquanto a capacidade de 
estocagem da Petrobras é de 15 dias. 

Hoje, só os produtores é que têm con-
dições de estocar por seis meses o etanol. 
Diante disso, a solução do governo para 
contornar o problema da falta de estrutura 
f ísica dos distribuidores é precisamente o 
uso da estrutura dos produtores. 
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O Brasil tem intensificado, nos últimos 
anos, acordos de transferência de 
tecnologia na área agrícola com 

países vizinhos e africanos. O ministro da 
Agricultura, Wagner Rossi, disse que a exper-
tise da ciência brasileira tem sido fundamental 
para o desenvolvimento nacional e que isso 
já está sendo vivenciado por alguns países 
africanos. “Nos últimos 50 anos, a produ-
tividade de grãos saltou 774%”, comentou, 
destacando que a safra atual será de 161,5 
milhões de toneladas.

Ele avalia que o futuro da produtividade 
agrícola mundial depende cada vez mais do 

salto de produtividade experimentado pela 
agricultura tropical. “Nós podemos fazer 
mais para assegurar os estoques e garantir 
o fornecimento de alimentos para os nossos 
povos”, afirmou. Rossi lembrou que nos últi-
mos oito anos, quase 30 milhões de brasileiros 
ascenderam à classe média.

O ministro participou hoje pela manhã, na 
Itália, do seminário de Cooperação Técnica: 
Agricultura, Segurança Alimentar e Políticas 
Sociais, promovido pelo governo brasileiro 
na embaixada, em Roma. Ele destacou as 
experiências bem-sucedidas promovidas pela 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) em países como Moçambique, 
São Tomé e Príncipe, Gana e Guiné-Bissau. 
O presidente da Embrapa, Pedro Arraes, 
participou de dois painéis.  

O chanceler Antonio Patriota abriu o 
evento falando da importância da realização 
e  ampliação dos acordos de cooperação e 
parceria técnica com países sul-americanos 
e africanos. O ministro do Desenvolvimento 
Agrário, Afonso Florence, também participou 
do seminário. Ele falou do fortalecimento da 

agricultura familiar brasileira nos últimos anos.
Atuação - Outros programas brasileiros 

que vêm obtendo êxito e são referência para 
órgãos como o Banco Mundial (Bird) e a 
Organização das Nações Unidas para Agricul-
tura e Alimentação (FAO) foram abordados 
no seminário. É o caso do Plano Brasil sem 
Miséria, sob a responsabilidade do Ministério 
do Desenvolvimento Social.

No início da semana, a presidenta Dilma 
Rousseff autorizou o governo a promover a 
doação de estoques públicos de alimentos a 
países de língua portuguesa e outras 15 nações: 
Bolívia, El Salvador, Guatemala, Haiti, Nicará-
gua, Zimbábue, Cuba, Autoridade Nacional 
Palestina, Sudão, Etiópia, República Centro 
Africana, Congo, Somália, Nigéria e Coreia 
do Norte. Esses países foram atingidos por 
catástrofes naturais.

A doação do Brasil envolve 100 mil tone-
ladas de milho, 500 mil toneladas de arroz, 
100 mil toneladas de feijão, 10 mil toneladas 
de leite em pó e uma tonelada de sementes de 
hortaliças. As operações serão feitas pela Com-
panha Nacional de Abastecimento (Conab).

Brasil promove evento em Roma 
sobre cooperação em agricultura
Os ministros Wagner Rossi 
e Antonio Patriota abriram 
evento na embaixada brasileira 
na capital italiana. Encontro 
reuniu países integrantes da 
Organização das Nações Unidas 
para a Agricultura e Alimentação 
(FAO)

Fazendeiros e empresas comemoram 
bons resultados da Feicorte 2011
Leilões foram 
destaque no evento 
que recebeu cerca de 
30 mil pessoas

"Vamos voltar em 2012." 
As palavras são de um 
operador de mesa da 
Votorantin Corretora, 
que atendeu o público 

no estande da BM&F, durante a Feicorte 
2011, feira encerrada no dia 17, em São 
Paulo. Ele disse ter ficado satisfeito com a 
afluência numerosa de pessoas do campo a 
mostrar interesse em conhecer o mecanismo 
de mercado futuro do boi. 

E o otimismo era a tônica no final do 
evento que colocou 4 mil cabeças de gado 
e reuniu cerca de 300 empresas ligadas ao 
agronegócio da carne. Os leilões, em número 
de sete, foram muito bem - estão faltando 
dois para fechar a programação. "Com cer-

teza, vamos obter receita superior entre 10% 
a 15% em relação ao ano passado", diz José 
Eduardo Matuck, da Nova Leilões, empresa 
responsável pela maioria dos remates. "São 
Paulo não falha, pois aqui estão estabelecidos 
os grandes investidores do agronegócio".

Um dos promotores do leilão Prime 
Angus de Simental, Paulo de Castro Mar-
ques concorda com Matuck. Ele, junto com 
outros criadores, faturou R$ 607,2 mil na 
venda de 25 animais e obteve média geral 
de R$ 24,8 mil. 

Neste ano, a Feicorte acolheu também 

cavalos. Um bom leilão de mangalarga, 
chamado Mangalarga da Feicorte, obteve 
receita de R$ 1,4 milhão e a excelente média 
individual de R$ 43 mil por lote. É cotação 
de boi de qualidade. 

Quem estava contente também no 
Centro de Exposições Imigrantes, em São 
Paulo, onde a Feicorte foi realizada, era Paulo 
Sérgio, executivo de vendas da Currais e 
Cochos Itabira, de Cachoeiro do Itapemirim 
(ES). "As fazendas estão se modernizando, 
o que faz a demanda pelos nossos produtos 
crescer", diz. Ele elogiou o fato de a Feicorte 

ser centrada em negócios e facilitar o contato 
com um público específico - o da pecuária.

Participação - A forte participação das 
empresas foi um dos pontos fortes da feira 
neste ano. Pela primeira vez, por exemplo, 
o frigorífico JBS colocou seus profissionais 
para um contato estreito com os fazendeiros. 
"Se quisermos manter o Brasil no posto de 
maior exportador mundial de carne e nos 
prepararmos para a forte demanda pelo 
produto que vem por aí temos que trabalhar 
juntos", ressalta Ricardo Viacava, pecuarista 
e selecionador de nelore mocho. 

Pelo menos 30 mil pessoas marcaram 
presença na Feicorte. Esse público supera 
em cinco mil o do ano passado. “O público 
cresce em sintonia com o salto que a pe-
cuária brasileira experimenta nos últimos 
anos”, afirma Décio Ribeiro dos Santos, 
presidente da feira neste ano. Ele ressalta 
que o fato de ter sido realizada de segunda-
feira a sexta-feira, como neste ano, auxiliou 
o evento. "Nos anos anteriores a Feicorte 
era realizada de terça-feira a sábado. No 
sábado, os pecuaristas já tinham ido para 
suas fazendas".

Foto: Wisley Torales / Agroimagebank 
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Ministério participa de eventos 
para divulgar carne brasileira
Seminário e churrasco realizados na 
Bélgica permitiram que brasileiros 
defendessem a qualidade dos cortes 
produzidos no país e avançassem rumo a 
novos negócios no futuro

O Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
participou de dois eventos 
realizados em Bruxelas, 
no dia 21 de junho, orga-

nizados como parte de ações destinadas 
a reverter informações negativas sobre a 
produção e a qualidade da carne brasileira 
junto a representantes da Comissão Euro-
peia e do Parlamento Europeu, bem como 
ampliar o fluxo de comércio do agronegócio 
com a União Européia.

O seminário Brasil - UE – Perspectivas 
de Comércio em Agricultura no contexto 
do Acordo Mercosul-União Europeia, bem 
como o Churrasco Brasileiro em Bruxelas – 
1ª Edição foram organizados pela Missão do 
Brasil junto à União Européia, em conjunto 
com a Agência Brasileira de Promoção 
de Exportações e Investimentos (Apex-
Brasil), o Brazilian Business Affairs (BBA) 
e a Abiec. O Ministério da Agricultura foi 
representado pelo diretor de Assuntos Sa-

nitários e Fitossanitários, Otávio Cançado, 
e pelo adido agrícola do Brasil em Bruxelas, 
Odilson Luiz Ribeiro e Silva.

Durante o seminário, que aconteceu 
no Parlamento Europeu, os palestrantes 
brasileiros, entre os quais Cançado, es-
clareceram notícias distorcidas que vêm 
sendo divulgadas na Europa sobre o Brasil 
e defenderam a proposta de acordos bila-
terais entre o Mercosul e a UE. O evento 
contou com a participação de palestrantes 
europeus e brasileiros, do setor privado e 
de órgãos governamentais e comunitários.

“Os palestrantes salientaram que o im-
pacto na agricultura europeia não seria tão 
significativo como se divulga e que o setor 
agrícola europeu seria também beneficiado 
no caso da celebração desse acordo de livre 
comércio”, disse o adido agrícola brasileiro.

As apresentações trataram sobre cinco 
setores do agronegócio: carne bovina e de 
aves, suco de laranja, açúcar e etanol e grãos 
(soja e milho).  Segundo Silva, os brasileiros 

destacaram os benef ícios de alianças entre 
os dois blocos e os potenciais impactos po-
sitivos para os segmentos do setor privado 
europeu dependentes de matérias-primas 
agrícolas importadas e para os consumido-
res da UE. Outro ponto abordado foram os 
cuidados sanitários dos produtos agrícolas 
brasileiros, a sua sustentabilidade ambiental 
e o respeito ao bem-estar animal.

Para comprovar a qualidade da carne 
brasileira foi preparado um autêntico chur-

rasco para os convidados. A refeição contou 
com a presença de 150 representantes da 
Comissão Europeia, do Conselho Europeu e 
do Parlamento, além de membros de repre-
sentações diplomáticas e autoridades locais. 
Foram oferecidos cortes de carne, junto com 
vinhos e espumantes nacionais, caipirinha 
e suco de laranja. “Foi uma ocasião para 
reforçar laços de cooperação e bom ânimo 
para o trato de interesses nacionais junto a 
esses órgãos”, acrescenta Silva.

Liberações já somam R$ 85 bilhões
Até maio deste ano – penúltimo 

mês da safra 2010/2011 – os 
produtores rurais já contrataram 

R$ 84,8 bilhões para custear o plantio, a 
colheita e a comercialização de produtos 
agropecuários, e a melhoria de infraes-
trutura produtiva de sua propriedade. O 
valor é 17,7% superior ao liberado entre 
julho de 2009 e maio de 2010 e representa 
o melhor desempenho já registrado para 
o período. 

“Acreditamos que até o fechamento 
do ciclo agrícola, em 30 de junho, a 
liberação do crédito rural deve chegar 
a R$ 96 bilhões, um resultado recorde”, 
avalia o coordenador-geral de Análise 

Econômica do Ministério da Agricultura, 
Wilson Araújo. 

“O bom resultado motivou o governo 

a colocar mais recursos à disposição do 
produtor na nova safra que começa em 
julho”, explica Araújo. O Plano Agrícola 

e Pecuário 2011/2012, lançado pela pre-
sidenta Dilma Rousseff, na última sexta-
feira, 17 de junho, vai disponibilizar R$ 
107,2 bilhões para financiar agricultores 
e pecuaristas. O valor é 7,2% superior 
aos R$ 100 bilhões direcionados ao ciclo 
agrícola atual – 2010/2011. 

O programa de financiamento para a 
classe média rural é dos que demonstram 
melhor desempenho na safra. Dos R$ 5,65 
bilhões previstos pelo Programa Nacional 
de Apoio ao Médio Produtor Rural (Pro-
namp), R$ 4,55 bilhões ou 81% do total, já 
foram liberados. O valor representa um 
acréscimo de 54% do montante aplicado 
em igual período na safra passada.

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução
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G20 chega a acordo sobre agricultura 
e impõe pouca regulamentação

Foto: ReproduçãoOs ministros da Agricultura 
do grupo das 20 principais 
economias mundiais, o 
G20, chegaram ao con-
senso no dia 23 de que é 

necessário combater os preços em alta 
dos alimentos, mas não corresponderam 
às ambiciosas propostas da França sobre 
a imposição de regras mais rígidas aos 
mercados de commodities. 

"Os membros do G20 concluíram um 
acordo sobre um plano de ação sobre a 
volatilidade dos preços de alimentos e a 
agricultura global", disse o ministro da 
Agricultura francês Bruno Le Maire a 
jornalistas após presidir a reunião. 

Um documento oficial não foi dispo-
nibilizado imediatamente após a reunião, 
mas uma fonte do G20 afirmou ter alertado 
os ministros das Finanças do G20 para a 
necessidade de melhorar a regulamen-
tação e a supervisão dos mercados de 
commodities. 

No entanto, ficou a sensação de que 
falta ao acordo um comprometimento 
com uma dura repressão a especulado-
res, causa pela qual o presidente francês 
Nicolas Sarkozy realizou uma campanha 
na abertura do encontro, o primeiro do 
G20 sobre o assunto. 

"Reconhecemos que mercados finan-
ceiros agrícolas com regulamentação 
apropriada e transparência são realmente 
a chave para o bom funcionamento do 

mercados f ísicos", dizia o documento final, 
de acordo com uma fonte. 

"Usando isto como princípio, nós 
encorajamos fortemente os ministros de 
Finanças e dirigentes de bancos centrais 
a tomar as decisões adequadas para uma 
melhor regulamentação e supervisão dos 
mercados financeiros agrícolas", acres-
centou. 

Os custos mundiais dos alimentos 

chegaram a um recorde mais cedo este 
ano, reavivando memórias dos elevados 
preços em 2007 e 2008 que motivaram 
protestos em países em desenvolvimento, 
e dando nova urgência ao debate sobre 
como aprimorar um sistema produtivo 
global de alimentos que deixa cerca de 
925 milhões de pessoas passando fome. 

A França desejava que todos os países 
que fazem parte do G20 se comprometes-

sem a limitar posições --forma de controlar 
o quanto um investidor pode comprar do 
mercado--, mas a fonte do G20 disse que o 
comunicado apenas afirmava que as refor-
mas podem incluir limites de negociações. 

O plano de ação inclui o aumento da 
capacidade de produção agrícola, elevan-
do a transparência do mercado por meio 
de uma nova base de dados e removendo 
as restrições à exportação de comida para 
auxiliar outros países, disse Le Maire. 

Com o acordo, os membros do G20 
concordaram em interromper a restrição 
à exportação de alimentos para ajuda hu-
manitária, disse o secretário de agricultura 
dos Estados Unidos, Tom Vilsack, em 
comunicado. 

Os membros se comprometeram a 
fazer o acordo ser aprovado sob as regras 
da Organização Mundial do Comércio, 
disse uma fonte próxima às negociações. 

No entanto, o alcance dos comprome-
timentos com a regulamentação e outros 
assuntos que dividem opiniões como bio-
combustíveis e estoques emergenciais de 
alimentos será limitado, disseram outras 
fontes. 

O Brasil, um dos maiores produtores 
de etanol de cana-de-açúcar, tem se oposto 
a sugestões de que os biocombustíveis 
contribuem para o aumento de preços de 
alimentos, enquanto os EUA têm estado 
céticos sobre a ideia de desenvolver esto-
ques de alimentos para fins humanitários.

Estudo realizado pelo Ministério da 
Agricultura e Embrapa aponta au-
mento de 6,5 milhões de toneladas 

no volume de carnes nos próximos dez anos
A produção de carnes de frango, bovina 

e suína deve ter um aumento de 27% na 
próxima década. A estimativa consta do 
relatório Brasil - Projeções do Agronegócio 
2010/2011 a 2020/2021 do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

Carnes terão 
aumento de 27% na 
produção até 2021

(Mapa), realizado em parceria com a Em-
presa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa). Hoje, a produção é de 24,6 
milhões de toneladas, que passará para 
31,2 milhões de toneladas, ou seja, um 
acréscimo de 6,6 milhões de toneladas de 
carne à produção atual. 

A maior variação positiva caberá à carne 
de frango, que chegará a 30% no período 
2020/2021. O cálculo refere-se à elevação 

da produção atual de 12,1 milhões de 
toneladas para 15,7 milhões de toneladas. 

Depois do frango, figura a carne bovina, 
com aumento de 24% da produção. O vo-
lume produzido saltará de 9,2 milhões de 
toneladas para 11,4 milhões de toneladas. 
A projeção indica também que a produção 
de carne suína passará de 3,4 milhões de 
toneladas para 4,1 milhões em 2021 – um 
crescimento de 20,6%. 

“Além do aumento da produção, do 
mesmo modo que no consumo de grãos, 
nas carnes, também haverá forte pressão 
do mercado interno. Desse modo, em-
bora o Brasil seja um grande exportador 
de vários desses produtos, o consumo 
interno será predominante no destino da 
produção”, comenta o coordenador geral 
de planejamento estratégico do Ministério 
da Agricultura.

Foto: Reprodução
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Missão empresarial 
retorna da China com 
acordos sobre café

O mercado chinês é um dos 
mais promissores para a 
exportação de alimentos 
brasileiros. O país tem 
uma população superior a 

1,34 bilhão, e as famílias chinesas gastam 
34% de sua renda em alimentação, o que 
movimentou em 2009 mais de US$ 584,4 
bilhões. Esse mercado importante para os 
cafés produzidos na região foi o principal 
foco da missão de empresários mineiros 
que participou, durante a semana passa-
da, da Feira Internacional da Indústria de 
Alimentos da China, edição 2011, realizada 
entre os dias 18 e 20 de junho. 

Realizada em Pequim, a Feira Comercial 
já rende bons frutos e sinaliza com acordos 
importantes para o setor cafeeiro. A boa 
notícia foi confirmada pelo Vice-presidente 
da Federaminas e Cônsul Honorário da 
República da Guiné, Andre Farrath, que 
liderou a missão integrada ainda pelos 
empresários Breno Mucida - Diretor BCC 
- Coffe Corporation; Rubens Emerick - 
Produtor Rural de Martins Soares; e Juarez 
Pena – Calpen Auto Peças. O grupo ainda 
foi formado pelos representantes da Câmara 
de Comércio e Indústria Brasil-China, José 
Roberto e Fernando Mourad e os deputados 

mineiros Antonio Arantes (PSC), Fabiano 
Tolentino (PRTB) e Célio Moreira (PSDB). 

André Farrath diz estar satisfeito com 
os resultados da visita ao gigante asiático. 
“Agora nosso café será realmente reconhe-
cido na China. Fizemos bons contatos e o 
desfecho foi positivo. Pelo que ficou acerta-
do, apenas encaminharemos amostras finais 
para assinatura de um contato inédito com 
o setor chinês”, afirmou. 

O empresário Breno Mucida sinalizou 
positivamente e já espera nova reunião 
em Amsterdã (Holanda) com um grupo 
espanhol para fechar os bons resultados 
da missão. 

A Câmara Brasil China acompanhou 
toda a negociação. José Roberto destacou o 
pioneirismo mineiro nesta empreitada tão 
distante, enquanto o professor de assuntos 
estratégicos e econômicos da Universidade 
de Pequim, Wang Cheng An, que também é 
consultor da Excelente Industry em Macau, 
aprovou o café mineiro e demonstrou inte-
resse do mercado. “Ele citou a qualidade e a 
facilidade de negociar com o Brasil, inclusive 
pela facilidade de linguagem. Em Macau, o 
português permanece como língua oficial 
agora com espaço menor que o chinês”, 
afirmou Farrath. 

Argentinos trocam 
baby-beef por 
peito de frango

O consumo de carne bovina entre os 
argentinos tem registrado quedas 
consecutivas, coincidentemente, 

depois que a presidente Cristina Kirchner 
tornou-se - segundo os ácidos jornais porte-
nhos - dublê de "guru sexual e nutricionista". 
Segundo dados da Câmara da Indústria da 
Carne (Ciccra), o consumo de carne bovina 
caiu 9% em comparação com o ano passado, 
ficando atualmente na faixa de 51,6 quilos 
por habitante anualmente. Mas, se com-
parado com 2006, quando teve início uma 
série de conflitos entre o governo e o setor 
agropecuário, o consumo despencou 24,8%. 

Assim, a afirmação do Instituto de 
Estímulo e Divulgação da Carne Bovina 
Argentina, em 2009, de que oficialmente 
"os argentinos são carnívoros (em relação 
à carne bovina) por excelência" parece não 
fazer mais sentido. Na época, existiam 
motivos de sobra para essa afirmação, já 
que os argentinos, até serem ultrapassados 
pelos uruguaios no ano passado, eram os 
maiores consumidores per capita de carne 
bovina do planeta. 

A suposta campanha contra a carne 
bovina começou no ano passado, quando 
Cristina sugeriu que a carne suína era 
afrodisíaca. Na sequência, ela disse que 

os argentinos deviam comer menos carne 
bovina e mais outros tipos de fonte de 
proteínas. Dias depois, em outro discurso, 
a presidente voltou a atacar o consumo de 
carne bovina ao defender a carne de frango 
como "muito mais saudável" e "recomendá-
vel para a dieta" das mulheres. 

Aumento
Com isso, o país do baby-beef está se 

transformando na nação do peito de fran-
go. Paralelamente à queda do consumo da 
carne bovina, a ingestão da ave disparou, 
aumentando 33%. Atualmente, o consumo 
per capita nacional é de 37 quilos por ano. 
Em 1980, os argentinos consumiam 9,7 
quilos de carne de frango. O setor calcula 
que o consumo de frango pode chegar a 45 
quilos por habitante em 2012. 

O consumo de carne de porco também 
cresceu. Nos primeiros quatro meses deste 
ano, o avanço foi de 8% em comparação com 
2006, alcançando 7,8 quilos por habitante 
anualmente. Porém, os especialistas afir-
mam que a queda no consumo não se deve 
às recomendações presidenciais, mas sim 
à disparada do preço da carne bovina, que 
cresceu em média 100% entre 2009 e 2011. 
Alguns cortes específicos de carne bovina 
ficaram até 300% mais caros. 

Paralelamente à queda do consumo da carne 
bovina, a ingestão da ave disparou no país, 
aumentando 33%

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução
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2° mega leilão leiloboi: uma mega
estrutura para um mega evento

Fotos: Wisley Torales / Agroimagebank

A Leiloboi realizou no dia 
4-06, o 2° Mega Leilão 
Leiloboi, e ofertou cer-
ca de 8.000 cabeças de 
gado para cria, re-cria 

e engorda no confinamento Malibu 
em Campo Grande (MS). 

Uma mega estrutura foi montada 
no local para receber os animais, 
vendedores e clientes. Com foco 
na excelência e no atendimento a 
leiloeira montou uma organização 
que vai desde reserva de hotel, aten-
dimento e apresentação da cidade, 
aeroporto para pouso das aeronaves 
(Aeroporto Teruel), heliponto dentro 
do Confinamento Malibu, além de 
translado para o transporte entre os 

aeroportos e hotéis, até o local do 
leilão. Foram montadas duas grandes 
tendas¬ totalizando 2.2000 metros 
quadrados. Uma delas foi destinada a 
demonstração de produtos e serviçoes 
dos patrocinadores e como praça de 
alimentação. Na outra aconteceu o 
leilão com pista para demonstração 
dos lotes, contando ainda com telões 
e tv’s de plasma.

Carlos Guaritá já começa a pesar 
no Mega Leilão do ano que vem. “Para 
nós é um desafio e uma grande respon-
sabilidade fazer a cada ano um leilão 
melhor que o outro, mas felizmente 
nós conseguimos até hoje, e ano que 
vem vai ser melhor do que este ano!”, 
afirma Guaritá.
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SHOPPING E LEILÃO 
FAZENDA SÃO THOMáZ 
BATEM RECORDE DE 
MÉDIA NACIONAL
Realizado em Maracajú (MS) 

nos dias 10 e 11 de junho, o 
Shopping e o Leilão Fazen-
da São Thomáz entrou pra 
história da pecuária nacional 

registrando a maior média já alcançada 
na venda de touros. Foram ofertados 60 
touros PO com média de R$ 14.200,00 
e 10 Fêmeas PO Elite com média de R$ 
73.000,00, o faturamento dos dois dias foi 
de mais de R$1.700.000,00.

O leilão também comemorou os 15 anos 
de seleção da marca Nelore York. Yorkinho 

homenageou aqueles que sempre de alguma 
forma contribuíram para o seu sucesso. A 
grande surpresa do leilão foi o cantor Sérgio 
Reis que abriu o leilão com a música "Eu 
Venho Lá doSertão", e que encerrou o leilão 
com um show para os convidados do leilão. 
No dia seguinte ao leilão Yorkinho viajou 
para merecidas férias na Europa. 

Na próxima edição (10/07), traremos 
mais fotos do Leilão e novidades que vem 
para o segundo semestre da marca Nelore 
York. Você pode conferir também todas as 
fotos no site www.agroin.com.br. 

Fotos: Maykon Torales / Agroimagebank
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Carne produzida em laboratório 
poderá reduzir gases de efeito estufa

Cientistas das universidades 
de Oxford, no Reino Unido, 
e de Amsterdã, estão pesqui-
sando uma carne que seria 
criada artificialmente e que 

poderia reduzir os gases de efeito estufa 
em até 96% em comparação com a carne 
produzida naturalmente. 

A carne produzida em laboratório 
poderá ser uma alternativa aos consumi-
dores que não querem se transformar em 
vegetarianos, mas desejam reduzir o impac-
to negativo de sua dieta para o ambiente. 

Esse processo consumiria entre 7% e 
45% menos energia que o mesmo volume 
de carne convencional e poderia conseguir 
que exigisse só 1% da terra e 4% de água 
associados ao produto tradicional. "O 

impacto ambiental da carne produzida 
dessa forma seria inferior ao da carne 
convencional", disse Hanna Tuomisto, 
pesquisadora da Universidade de Oxford 
que dirigiu o estudo. 

Em declarações ao jornal The Guar-
dian, a cientista explica que não se trata de 
substituir totalmente a carne convencional, 
mas que poderia ser parte da solução para 
alimentar à população crescente do planeta 
e economizar energia e água. 

Demanda - A proteína de origem 
animal é uma parte crescente da dieta 
mundial devido ao fato de milhões de pes-
soas das chamadas economias emergentes 
estão se permitindo comprar mais carne 
no cotidiano. 

Isso gera uma enorme pressão de 

alta sobre o preço dos cereais, contribui 
ao desmatamento crescente da Amazônia, 
diminui os recursos hídricos e faz com 
que os países como China se dediquem a 
comprar terras agrícolas em outros mais 
pobres. 

Tuomisto acredita que se fossem 
feitos mais investimentos na pesquisa de 
carne produzida em laboratório, a primeira 

carne artificial poderia chegar ao mercado 
em um prazo de cinco anos, começando 
pelo equivalente a carne picada até chegar 
a texturas como a de filés. 

Alguns grupos como o chamado 
People for the Ethical Treatment of Ani-
mals, que defende o tratamento "ético" dos 
animais, estão contribuindo para financiar 
essas novas pesquisas. 

O produto pretende ser uma opção para 
consumidores que não querem se transformar em 
vegetarianos, mas desejam reduzir o impacto de 
sua dieta ao ambiente

Dados da União Brasileira de Avi-
cultura (Ubabef ) indicam que as 
exportações brasileiras de frango 

atingiram alta de 5,1% em maio deste ano, 
no comparativo com o mesmo período de 
2010. Ao todo, foram 338,52 mil toneladas 
em 2011, contra 322,1 mil no ano anterior. 
Com isso, as vendas de frango do Brasil no 
mercado internacional obtiveram receita 
de US$ 742,6 milhões no quinto mês de 
2011, alta de 32% em relação aos US$ 562,6 
milhões do mesmo período do ano passado. 

No comparativo mês a mês, o volume 
embarcado em maio registrou alta de 4,1% 
em relação a abril deste ano, quando foram 
exportadas 325,2 mil toneladas. Em receita, 
houve aumento de 7,7%, já que no quarto 
mês de 2011 as vendas atingiram US$ 689,5 
milhões. 

No acumulado do ano, os embarques 

Exportações avícolas brasileiras têm alta de 5,1% em maio
Setor, porém, ainda 
enfrenta impacto do 
câmbio e da alta dos 
insumos

brasileiros do produto avícola chegaram 
a 1,6 milhão de toneladas em 2011, 5,7% 
a mais que as 1,5 milhão de toneladas do 
ano passado. Esse resultado representou em 
receita um total de US$ 3,5 bilhões, quase 
24,5% a mais que o atingido entre janeiro e 
maio de 2010, de US$ 2,8 bilhões. 

“A política cambial, aliada aos preços dos 
insumos, continuou a onerar o comércio 

internacional brasileiro de aves. Apesar da 
estabilidade do setor, estamos preocupados 
com o desenrolar da questão russa e também 
com o preço do milho, principal insumo da 
ração animal, que já teve alta de 70% em 
um ano”, afirmou o Presidente da Ubabef, 
Francisco Turra. 

Mercados  -  O Oriente Médio manteve-
se como principal destino das exportações 

avícolas brasileiras em maio, com 119,6 
mil toneladas, representando receita de 
US$ 236 milhões. A Ásia, segunda maior 
importadora, foi responsável por 98,4 
mil toneladas no período, com receita de 
US$ 238,8 milhões. Retomando o terceiro 
lugar, a União Europeia adquiriu 46,4 mil 
toneladas, totalizando US$ 142,6 milhões. 
Já a África foi a quarta maior importadora 
em volume no quinto mês de 2011, com 
41,3 mil toneladas e US$ 57,5 milhões em 
receita. As exportações para os países das 
Américas, quinto maior volume da pauta, 
foram 21 mil toneladas, com receita de US$ 
423 milhões. 

Maior estado exportador do país, Santa 
Catarina foi responsável pelo embarque de 
95,2 mil toneladas em maio, com receita de 
US$ 235,2 milhões. No segundo posto ficou 
o Paraná, com 80,3 mil toneladas e US$ 164 
milhões. Em terceiro lugar está o Rio Grande 
do Sul, com 66 mil toneladas e receita de US$ 
138,4 milhões. Quarto maior exportador, o 
estado de São Paulo embarcou 26 mil tone-
ladas, totalizando US$ 54 milhões. Já Mato 
Grosso, em quinto lugar, exportou 19,5 mil 
toneladas, com receita de US$ 42 milhões. 

Foto: Agroimagebank / Maykon Torales

Foto: Reprodução
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Conferência internacional de 
biotecnologia florestal será no Brasil
Pela primeira vez o Brasil e a 

América Latina serão sede 
da conferência internacional 
IUFRO Tree Biotechnology 
2011, o evento mais impor-

tante do mundo na área de biotecnologia 
florestal, promovido há mais de 20 anos 
pela União Internacional de Organizações 
de Pesquisa Florestal (IUFRO, sigla em 
inglês). A Embrapa – Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária e a Veracel 
Celulose S.A. serão as instituições hos-
pedeiras da conferência, que acontece 
no período de 26 de junho a 02 de julho, 
no Centro de convenções do Ecoresort 
Arraial d`Ajuda, em Arraial d´Ajuda, 
distrito de Porto Seguro, BA.

A IUFRO é uma rede global não 
governamental e sem fins lucrativos que 
reúne cientistas florestais de vários paí-
ses para promover cooperação técnica e 
ampliar o conhecimento sobre aspectos 
econômicos, sociais e ecológicos relacio-
nados a florestas e árvores. Este ano, a 

conferência terá como tema ”De genomas 
à integração e geração de resultados” e 
deverá contar com a participação de cerca 
de 500 pessoas, sendo 300 brasileiros e 
200 de outros países.

Ano Internacional das Florestas 
declarado pela ONU

A conferência internacional ganha 
ainda mais importância em 2011, decla-
rado pela Organização das Nações Unidas 
como o Ano Internacional das Florestas. O 
objetivo é incrementar a conscientização 
mundial sobre a importância do manejo 
sustentável dos recursos florestais e a 
promoção do evento contribuirá significa-
tivamente para os propósitos da Embrapa 
de intensificar o apoio a atividades na 
área florestal.

Segundo o pesquisador da Embrapa 
Recursos Genéticos e Biotecnologia e 
presidente da comissão organizadora do 
evento no Brasil, Dario Grattapaglia, a 
realização da conferência IUFRO Tree 
Biotechnology 2011 converge para a in-

ternacionalização do Brasil e sua consoli-
dação como um importante ator mundial 
em biotecnologia florestal. “É a primeira 
vez que esta conferência acontece na 
América Latina e a segunda no hemisfério 
sul. E, por isso, é uma oportunidade muito 
importante para o país aumentar a sua 
visibilidade no cenário internacional na 
área de biotecnologia florestal”, ressalta.

Biotecnologia ganha cada vez mais 
importância como aliada da produção 
florestal

O Brasil possui alguns dos mais ex-
tensos e diversos ecossistemas florestais 
naturais no mundo e é líder em produti-
vidade de florestas plantadas que suprem 
biomassa florestal de forma sustentável 
para as mais variadas aplicações indus-
triais. A proporção de floresta plantada 
no Brasil, entretanto, ainda é modesta e 
as previsões da Organização das Nações 
Unidas para Agricultura e Alimentação 
- FAO são de um crescimento massivo e 
acelerado para os próximos 20 anos em 

vista da demanda crescente em bioenergia, 
seqüestro de carbono e crescimento da 
população humana.

Esse crescimento e a manutenção da 
competitividade da indústria brasileira de 
base florestal vão requerer o desenvolvi-
mento crescente de materiais genéticos 
com amplo espectro de adaptação e 
qualidade da madeira. Por isso, como 
explica Grattapaglia, a biotecnologia terá 
um papel cada vez mais importante nesse 
processo.

Segundo ele, a realização da con-
ferência IUFRO Tree Biotechnology no 
Brasil será uma oportunidade ímpar de 
capacitação, atualização e estabelecimen-
to de interações para a crescente comuni-
dade científico-tecnológica brasileira em 
biotecnologia florestal.

A conferência está organizada em 
nove sessões cobrindo uma ampla gama 
de áreas de interesse em biotecnologia, 
biologia molecular e genômica popula-
cional de espécies florestais.
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Congresso 
Internacional 
do Leite será 
em Alagoas
Embrapa Gado de Leite realiza 

pela primeira vez no Nordeste 
brasileiro o Congresso Interna-
cional do Leite. O evento entra 
em sua décima edição, já tendo 

percorrido os estados de Goiás, Paraná, 
Mato Grosso do Sul, Rio Grande do Sul, 
Rio de Janeiro e Minas Gerais.

O lançamento do evento aconteceu 
no dia 17, no município de Batalha, que 
está localizado na maior bacia leiteira do 
estado de Alagoas. Além de vários prefei-
tos da região, esteve presente ao evento 
o secretário de Estado da Agricultura e 
do Desenvolvimento Agrário de Alagoas, 
Jorge Dantas.

Junto com o lançamento, ocorreu a 
abertura da exposição Agropecuária de 
Batalha. O chefe-geral da Embrapa Gado de 
Leite, Duarte Vilela, e a chefe de Transfe-
rência de Tecnologia, Elizabeth Fernandes, 
estiveram presentes ao evento.

Segundo Vilela, “realizar o 10º Con-
gresso Internacional do Leite na Região sig-
nifica reconhecer a crescente importância 
que a cadeia produtiva do leite tem para a 
economia nordestina”. O Nordeste produz 
próximo de quatro bilhões de litros de leite 

por ano, representando 13% da produção 
nacional.

No estado a atividade leiteira é voltada 
principalmente para a agricultura familiar e 
a produção está estimada em cerca de 250 
milhões de litros/ano. Com a realização do 
congresso, a Embrapa Gado de Leite espera 
contribuir para incrementar ainda mais a 
produção de leite nordestina.

O Congresso ocorrerá nos dias 26, 27 
e 28 de outubro e será uma das atividades 
comemorativas dos 35 anos da Embrapa 
Gado de Leite. A expectativa é que mil 
pessoas se inscrevam nos dois eventos que 
compõem o Congresso: o Workshop sobre 
políticas públicas para o setor leiteiro e o 
Simpósio sobre a sustentabilidade da pe-
cuária de leite no Brasil.

A primeira edição do Simpósio sobre 
Sustentabilidade da Pecuária de Leite no 
Brasil ocorreu em 1999, em Goiânia/GO. 
O Workshop sobre Políticas Públicas para 
o Setor Leiteiro teve início dois anos mais 
tarde, em 2001, também em Goiânia. Além 
da capital de Goiás, foram sedes do evento 
as cidades de Foz do Iguaçu/PR, Araxá/
MG, Campo Grande/MS, Porto Alegre/RS, 
Resende/RJ e Juiz de Fora/MG.

Mais de cem criadores, estudantes 
e profissionais do setor pecuário 
do Brasil e da Venezuela partici-

pam a partir de amanhã do 21º Curso In-
tensivo de Julgamento da Raça Girolando. 
O evento abre a temporada da principal 
feira do setor leiteiro, a Megaleite 2011. 
As aulas teóricas e práticas aconteceram 
de 23 a 25 de junho, no Parque Fernando 
Costa, em Uberaba. Entre os assuntos que 
foram abordados durante o curso estão: a 
morfologia do gado leiteiro, a metodologia 
de registro genealógico dos animais, o 
padrão racial dos vários graus de sangue 
do Girolando.

Outro curso que ocorrerá durante 
a feira será “Tecnologia de fabricação de 
queijo minas frescal”. As aulas teóricas e 
práticas serão ministradas por Marlene 
Jeronimo, professora e coordenadora do 
Curso de Tecnologia de Alimentos do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Triângulo Mineiro (IFTM). 

Curso de Julgamento 
abre temporada da 
Megaleite 2011

O curso será no dia 30 de junho, das 13h 
às 17h, na Unidade de Atenção ao Idoso 
(UAI), e terá 30 vagas disponíveis. 

A 8ª edição da Megaleite, que vai até o 
dia 3 de julho, terá a participação de cerca 
de dois mil animais das raças Indubrasil, 
Girolando, Gir Leiteiro, Guzerá, Guzo-
lando, Pardo-Suíço, Simental, Sindi, além 
de búfalos. A abertura oficial acontece no 
dia 27 de junho, às 8h, com a cerimônia 
de Hasteamento das Bandeiras. Logo em 
seguida, ocorrerá a audiência pública 
externa da Comissão de Agricultura, Pe-
cuária, Abastecimento e Desenvolvimento 
Rural, cujo tema será “Os avanços e desafios 
do Novo Código Florestal Brasileiro”. A 
audiência será no Salão Nobre, na sede da 
ABCZ. A feira ainda terá 12 leilões, cinco 
shoppings de animais, torneio leiteiro, jul-
gamento, palestras técnicas, entre outros 
eventos. A programação completa está 
disponível no site www.girolando.com.br/
megaleite2011.

Foto: Reprodução
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Barretos terá Fórum de Economia 
Verde voltado ao agronegócio

Foto: Reprodução

Especialistas nacionais e internacionais 
debaterão a economia verde voltada 
ao agronegócio em agosto em Barretos, 
interior de São Paulo

A sustentabilidade no agro-
negócio e setores correla-
tos será o foco do 1º FIEV 
(Fórum Internacional de 
Economia Verde – Estraté-

gias para o Agronegócio) que acontecerá 
entre os dias 10 e 12 de agosto em Barretos, 
interior de São Paulo. O objetivo é trazer 
a tona diferentes abordagens para o agro-
negócio, modelos de negócios sustentáveis 
e os desafios da inovação no mercado. O 
evento acontecerá no Parque do Peão – local 
reconhecido nacionalmente por abrigar a 
Festa do Peão da cidade, a maior do gênero 
na América Latina.

“A cidade está localizada em um 
importante pólo de desenvolvimento do 
agronegócio, com uma forte tradição agro-
pecuária. O intuito é trazer especialistas 
para discutir a Economia Verde e debater 
idéias com a iniciativa privada, adminis-
tração pública, academia e ONGs em 
busca de soluções inteligentes e possíveis 
para este cenário”, explica Marcos Murta, 
presidente de Os Independentes – uma 
das entidades realizadoras do encontro.

A realização do Fórum segue uma 
tendência internacional de atenção a este 
cenário. Segundo Roque Dechen, diretor 
da Esalq (Escola Superior de Economia 
Aplicada) e vice-reitor da USP a palavra 
de ordem no momento no agronegócio 

é sustentabilidade. “A produção agrícola 
mundial vai crescer aproximadamente 
40% nos próximos 10 anos, com destaque 
para o Brasil, que deve responder por 70% 
deste total”, diz o acadêmico. 

Entre os especialistas já confirmados 
no FiEV estão o jornalista francês Jacques 
Secondi - que escreve sobre tendências 
sócio-econômicas e políticas no âmbito 
de desenvolvimento sustentável para o 
jornal Le Nouvel Economiste -, o arquiteto 
inglês Nick Lomax – fundador da LCE 
Achitects UK, um dos escritórios mais 
premiados em sustentabilidade no mun-
do -, o educador e eco-contrutor francês 
Axel Efimieff – ex educador da ONG 
Actavista França -, o arquiteto Rodrigo 
Mindlin Loeb – responsável pelos projetos 
da fábrica da Natura e da Biblioteca José 
Mindlin na USP/SP, o educador co-fun-
dador do CETRANS (Centro de Educação 
Transdisciplinar) Américo Somermman, 
o empresário Ricardo Young – Membro 
do Conselho Deliberativo do Instituto 
Ethos, conselheiro do “Todos pela Edu-
cação”, Membro do Conselho Consultivo 
do Planeta Sustentável da Editora Abril 
-, o diretor executivo da ABRELP, Carlos 
Silva Filho – Secretário executivo da Rede 
Ibero-Americana de resíduos sólidos, 
coordenador da regional da América 
Latina da ISWA – International Solid 

Waste Association e o prefeito de Lucas 
do Rio Verde – MT Marino José Franz – 
responsável, junto com a ONG The Nature 
Conservancy (TNC) pelo “Projeto Lucas 
do Rio Verde Legal”, referência em todo 
o País por diminuir consideravelmente os 
passivos ambientais do município. 

Plataforma de sustentabilidade 
- O 1º FIEV faz parte do programa Uma 
Grande Causa de Os Independentes que 
compreende quatro plataformas de ações 
de fomento ao bem estar da comunidade 
e preservação do meio ambiente sendo 
elas: Arena do Meio Ambiente, Cowboys 
da Cultura, Educação em 8 Segundos e 
Rodeio da Vida.

As ações são promovidas durante 
todo o ano pela entidade que é também 
realizadora da Festa do Peão de Barretos.

Abaixo segue a Programação com 
os temas que serão abordados no 1º FIEV, 
que esse ano abordará o tema Estratégias 
para o agronegócio. 

10 de agosto - A sustentabilidade 
como fator estratégico na construção e 
manutenção da imagem das empresas, no 
cenário nacional e internacional

Fertilização cruzada de saberes. A 

legislação brasileira e os desafios do ensino 
de educação ambiental que deve ser inter, 
multi e transdisciplinar

11 de agosto - A participação de 
Barretos no Plano Municipal de Desenvol-
vimento Rural que mostrará os modelo de 
cadeias produtivas e suas potencialidades

A liderança do Brasil na tecnologia 
da produção do etanol de cana de açúcar 
e as suas vantagens competitivas 

O ciclo de produção da carne bo-
vina e o potencial da região de Barretos. 
Desafios x Resultados

ECOA – Estudo do Comportamen-
to Animal em processo de intercambio 
internacional

12 de agosto - Arquitetura susten-
tável. A capacitação técnica para desen-
volvê-la alinhada as novas tendências 
mundiais para o agronegócio

Modelos de negócios sustentáveis no 
agronegócio. Cases da iniciativa privada, 
administração pública e academia que 
mostram a sua viabilidade 

Economia verde:linhas de crédito 
que contemplam eficiência energética e 
sustentabilidade que contribuem para o 
resultado de negócios.
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AGROPECUÁRIA OMEL REALIZa DIA DE CAMPO 
E APRESENTA ANIMAIS QUE ESTARÃO A VENDA
Foi realizado no último dia 4, o 2° Dia 

de Campo Agropecuária Omel, na 
fazenda Guará  a cerca de 60km de 
Campo Grande. Orivaldo Mello 
recebeu os participantes com 

um reforçado café da manhã e deu inicio as 
palestras falando um pouco sobre o trabalho 
realizado na Fazenda Guará e como tem 
atingido bons índices de produtividade com 
o uso da avaliação genética.

Orivaldo destacou que o pecuarista de 
hoje não pode mais comprar touros sem ava-
liação genética, pois a falta da mesma implica 
diretamente nos bons resultados alcançados 
em sua propriedade.

Fabiano Araújo Diretor Técnico da Aval 
Serviços Tecnológicos falou sobre a importân-
cia e os impactos econômicos da seleção para 
as características de carcaça bovina. Segundo 
Fabiano a carne é o produto de maior impacto 
nas exportações e importações do agronegó-
cio seguida pela cana, soja, leite, laranja dentre 
outros. Hoje o Brasil é o maior exportador de 
carne, porém o maior prodedutor de carne 
em volume e valores é os Estados Unidos que 
com um rebanho de 90 milhões de cabeças 
produz mais que o rebanho brasileiro de 
aproximadamente 200 milhões de cabeça. 
Para Fabiano, o que pode melhorar a produ-

ção brasileira em  produtividade, fertilidade, 
precocidade sexual, rendimento frigorífico, 
aumentando os ganhos do pecuarista, são 
os touros avaliados geneticamente. “Para que 
o país seja competitivo com outros países e 
não só com os Estados Unidos, nós podemos 
e temos que melhorar muito em termos de 
produção”.

Outro ponto levantado por Fabiano 
Araújo é uma mudança muito rápida da per-
cepção de consumo assim como os critérios 
de qualidade que o mercado tem exigido. A 
nível de carne nós temos hoje problemas de 
variabilidade, de frigorífico, confinamento e 
varejo. “Quando eu penso em um produto 
que agregue valor, eu penso em um produto 
de qualidade e com a carne não é diferente”, 
afirma Fabiano.

Em seguida Argeu Silveira, diretor técnico 
do programa Genética Aditiva falou sobre o 
custo de um touro na produção de bezerros 
nascidos em uma propriedade. “Durante 
muito tempo comprou-se touro apenas con-
fiando em uma avaliação visual, meu pai fazia 
isso, eu fiz isso. Mas hoje temos que procurar 
características que nos dão retorno financeiro, 
porque o pecuarista de hoje trata a fazenda 
como uma empresa e uma empresa tem que 
dar lucro, caso contrario ele vai mudar de 

fornecedor de genética, de ramo, de atividade 
e até vai tentar a vida em outro lugar”. Segundo 
Argeu a tecnologia faz a diferença e nos dias 
de hoje  não podemos comprar touros apenas 
pelo visual. Recentemente foi realizado um 
abate técnico no interior de São Paulo, fazendo 
comparação entre bois filhos de um touro não 
avaliado (touro importante na raça), e filhos 
de touro avaliado geneticamente (com bom 
índice), estes bois são da raça nelore, com 
mesma idade e manejo, porém alguns animais 
apresentaram diferença de 5% de rendimento 
frigorífico. Num animal de 500kg, 5% equivale 
a 25kg, o que resulta em aproximadamente R$ 
140,00, com o mesmo custo de produção. Ou 
seja, você pode ganhar ou deixar de ganhar R$ 
140,00 por animal, resultado do reprodutor 
que foi selecionado para aquele cruzamento. 

“Esse é um dos fatores que contabilizam 
positivamente como retorno na aquisição de 
touros provados. Outro é que se levarmos 
em consideração que um touro trabalha oito 
anos e deixa 25 bezerros por ano, no total de 
8 anos são 200 bezerros, isso em um cenário 
pessimista, pois estes touros você pode usar 
1 para 30, ou 1 para 40 tranqüilamente”. 
Afirma Argeu.

Logo após as palestras Orivaldo Mello 
levou os convidados a conhecer os touros 
avaliados pelo programa Nelore Brasil e que 
estarão a venda no 8° Mega Leilão de Touros 
Genética Aditiva que terá apenas animais Top 
0,1% até Top 5% dia 06 de agosto. Finalizando 
o dia de campo, Orivaldo serviu um suculento 
churrasco, carne de sua propriedade com 
maciez invejável.

Durante minha estada em São Paulo para cobrir a Feicorte fiz uma visita ao Clima Tempo a convite 
de Murilo Franco, onde firmamos uma parceria para a divulgação do Jornal Agroin Agronegócios e o 
Agroclima, novo portal do grupo direcionado exclusivamente para o homem do campo. Na pareceria 
o Jornal Agroin passa a ser enviado também para o mailing do Clima Tempo, com cerca de 20.000 
e-mails cadastrados do meio rural em sua base, hoje o Jornal Agroin Agronegócios é enviado para 
14.000 e-mails. Na foto eu e Josélia Pegorim na sala de meteorologia do Clima Tempo, ela explicou 
como o clima pode ser desejado e indesejado por diferentes tipos de públicos. “O agricultor quer 
a chuva no decorrer do desenvolvimento de sua lavoura já na colheita não, pois pode resultar em 
perdas. Já uma construtora não quer chuvas durante o período de concretagem de um pátio de hi-
permercado, por exemplo. O que nós fazemos é entender a necessidade de cada cliente e prestar um 
serviço personalizado e que ajude em uma tomada de decisão”. 

Com mais de 70 animais inscritos até agora, o 1º Leilão Virtual do Núcleo dos Criadores de Girolando 
de MS, será exibido pelo Agro Canal, leiloeira Nova Sat Leilões, durante o programa Mercado do Leite. 
A transmissão será no dia 24 de Julho, a partir das 10h00 (Brasília). Segundo Aurora Cinato Real, 
com o slogan “A Raça do Futuro”, além de comercializar os animais, o núcleo pretende mostrar para o 
cenário nacional o excelente trabalho desenvolvido no Estado por aqueles que primam pela qualidade 
na produção leiteira. Criadores que têm animais registrados no Núcleo Girolando MS podem fazer suas 
inscrições para participar do leilão até o dia 30 de junho, através do telefone (67) 3042.3679. 
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